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O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) rejeitou, na noite de terça-feira (02), o 
recurso do ex-governador Cláudio Castro (PL) e manteve a decisão que o 
deixou inelegível até 2030. A maioria dos ministros considerou que os argu-
mentos apresentados não mudam o fato de ter sido comprovado o abuso 
de poder político e econômico nas eleições de 2022, com o uso da Funda-
ção Ceperj para pagamentos sem identificação e o desvio de finalidade da 
Universidade do Estado do Rio (Uerj). Pág. 3

De acordo com o estudo A Cartografia Invisível: 10 anos de Violência contra a Popula-
ção em Situação de Rua, divulgado com exclusividade à Agência Brasil pelo Observatório 
Brasileiro de Políticas Públicas com a População em Situação de Rua da Universidade 
Federal de Minas Gerais (OBPopRua/POLOS-UFMG), 70% das vítimas nunca buscam 
atendimento após serem alvos de algum tipo de violência. E isso ocorre, principalmente, 
devido a barreiras institucionais. Pág. 4

Trânsito para celebração de Corpus Christi
Rui Porto FilhoA Coordenadoria de 

Trânsito da Secretaria 
de Mobilidade Urbana 
informa que são ne-
cessárias alterações no 
tráfego de veículos no 
bairro Imbetiba para a 
execução dos tapetes 
de sal, procissão de 
Corpus Christi e missa 
campal. A Avenida Elias 
Agostinho já está inter-
ditada para o trânsito, 
devido ao palco monta-
do onde será realizada 
a missa campal. Pág. 6

Falta pouco para Rio das 
Ostras voltar a respirar músi-
ca, cultura, turismo e gastro-
nomia. Entre os dias 4 e 7 de 
junho, o Município recebe a 
22ª edição do Rio das Ostras 
Jazz & Blues Festival, etapa 
da 5ª edição do Circuito Sesc 
Jazz & Blues, que neste ano 
passa por oito cidades. Pág. 8
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Fundado em 26/02/91
Médio Paraíba
Itatiaia, Resende, Porto Real, Quatis, Barra Mansa, Vol-
ta Redonda, Rio Claro, Pinheiral, Piraí, Barra do Piraí, 
Rio das Flores, Valença; .

Região Centro-Sul Fluminense
Mendes, Engenheiro Paulo de Frontin, Vassouras, Mi-
guel Pereira, Paty do Alferes, Paraíba do Sul, Comen-
dador Levy Gasparian, Três Rios, Areal, Sapucaia. 
 
Região Metropolitana
Paracambi, Itaguaí, Seropédica, Japeri, Que-
imados, Nova Iguaçu, Duque de Caxias, Bel-
ford Roxo, Mesquita, Nilópolis, São João de 
Meriti, Rio de Janeiro, Magé, Petrópolis, Gua-
pimirim, Cachoeiras de Macacu, Rio Bonito, 
Tanguá, Itaboraí, São Gonçalo, Maricá, Niterói. 
 
Região Costa Verde
Paraty, Angra dos Reis, Mangaratiba.

EXPEDIENTE

Baixadas Litorâneas
Silva Jardim, Casimiro de Abreu, Rio das Ostras, Cabo 
Frio, Armação dos Búzios, São Pedro da Aldeia, Ara-
ruama, Iguaba Grande, Arraial do Cabo, Saquarema. 
 
Região Serrana
São José do Vale do Rio Preto, Teresópolis, Sum-
idouro, Nova Friburgo, Bom Jardim, Duas Barras, 
Carmo, Cordeiro, Macuco, Cantagalo, Trajano de 
Marais, São Sebastião do Alto, Santa Maria Madalena. 
 
Região Norte Fluminense
Macaé, Conceição de Macabu, Carapebus, Quissamã, 
Campos dos Goytacazes, São João da Barra, Cardoso 
Moreira, São Francisco de Itabapoana, São Fidélis.

Região Noroeste Fluminense
Itaocara, Aperibé, Santo Antônio de Pádua, Cambuci, Italva, 
São José de Ubá, Miracema, Laje do Muriaé, Itaperuna, Bom 
Jesus do Itabapoana, Natividade, Porciúncula, Varre-Sai.
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O Teatro Raul Cortez, em Duque de Caxias, superou to-
das as expectativas de público no mês passado e encerrou 
maio com mais de 4.300 espectadores.

Entre shows de comédia, concerto à luz de velas, com-
petição de dança e apresentação de orquestra gospel, o 
teatro mostrou mais uma vez sua força como referência cul-
tural na Baixada Fluminense. A agenda dos próximos me-
ses já conta com atrações imperdíveis, como stand-ups, es-
petáculos infantis, musical inspirado no k-pop e muito mais.

Agenda
Na próxima quinta-feira, 4 de junho, feriado de Corpus 

Christi, o trio “Clube dos Canalhas”, formado por Alorino 
Junior, Rafael Aragão e Serginho Lacerda, se apresenta a 
partir das 19h. No espetáculo, os humoristas abordam te-
mas do cotidiano, especialmente relacionamentos amoro-
sos, com muito improviso, o que torna cada apresentação 
única e repleta de surpresas. Os ingressos custam a partir 
de R$ 85.

Já no dia 21 de junho, a partir das 15h, Bento e Totó 
retornam ao teatro para levar muita diversão à criançada de 
Duque de Caxias. O musical interativo transporta o públi-
co para um universo lúdico e vibrante ao som de sucessos 
como “Funk do Patinho” e “Patinho Colorido”. Os ingressos 
custam a partir de R$ 40.

O espetáculo infantil “Jovens Guerreiras no Teatro” che-
ga ao Raul Cortez no dia 27 de junho, às 15h, após apre-
sentações recentes com ingressos esgotados. A montagem 
traz ao palco um trio de cantoras que domina a arte da luta e 
busca a paz por meio da dança inspirada no gênero musical 
sul-coreano k-pop. Os ingressos custam a partir de R$ 30.

Um tributo ao Rei 
do Pop, Michael Jack-
son, vai agitar o palco 
do Raul Cortez em ju-
lho. No dia 11, a partir 
das 19h, Denys Jack-
son leva a Duque de 
Caxias o espetáculo 
“Na Ponta dos Pés”. 
Com produção deta-
lhada, figurinos fiéis e 
os passos que marcaram gerações, o show ganha vida por 
meio de cenografia elaborada, referências visuais e proje-
ções em telão. Os ingressos custam a partir de R$ 30.

Já no dia 18 de julho, a partir das 20h, Snoop Toddy 
apresenta “Um Quase Policial de Verdade” no palco do te-
atro caxiense. Com humor inspirado nas situações mais 
improváveis da vida de quem quase ingressou na Polícia 
Militar, o comediante transforma abordagens que nunca 
aconteceram, ordens mal dadas e confusões dignas de bo-
letim de ocorrência em muitas gargalhadas. Os ingressos 
custam a partir de R$ 80.

Em agosto, o casal Pardal, formado por Gustavo e Ellen, 
se apresenta pela primeira vez em Duque de Caxias. No 
dia 18, a partir das 20h, a dupla traz o espetáculo “É o Quê, 
Gustavo?” ao Teatro Raul Cortez.

Com milhões de visualizações nas redes sociais, os vídeos 
do casal conquistaram o público com humor leve, situações 
do cotidiano e uma química que ultrapassa as telas. No palco, 
os dois se revezam em esquetes, interações com a plateia e 
quadros divertidos. Os ingressos custam a partir de R$ 40.

Os ingressos podem ser adquiridos na Bilheteria Digital 
do Teatro Raul Cortez. O teatro está localizado na Praça do 
Pacificador, s/n, Centro, Duque de Caxias.

TEATRO RAUL CORTEZ, EM DUQUE 
DE CAXIAS, SUPERA EXPECTATIVAS E 

ULTRAPASSA 4 MIL ESPECTADORES EM MAIO

O Instituto Beija-Flor pro-
porcionou uma experiência 
inesquecível para dezenas 
de crianças ao levá-las ao 
Maracanã para acompa-
nhar de perto uma partida da 
Seleção Brasileira. A ação, 
marcada por emoção, ale-
gria e inclusão social, refor-
ça o compromisso da insti-
tuição com a transformação 
de vidas através do esporte, 
da educação e da cultura.

À frente do projeto está 
Caio David, presidente do 
Instituto Beija-Flor e uma 
das lideranças jovens mais 
atuantes de Nilópolis no de-
senvolvimento de ações so-
ciais voltadas para crianças 
e adolescentes.

Mais do que assistir a um 
jogo de futebol, a iniciativa 
representou a realização de 
um sonho para muitas crian-
ças que nunca haviam entra-
do no maior estádio do país. 
Entre sorrisos, olhares en-
cantados e muita emoção, o 
momento ficou marcado na 
memória de todos os partici-
pantes.

Instituto Beija-Flor transforma sonho em realidade ao levar 
crianças para assistir à Seleção Brasileira no Maracanã

“Quando sonhamos jun-
tos, não existem limites”, 
destacou a publicação feita 
pelo Instituto nas redes so-
ciais após o passeio.

O projeto social vem 
ganhando destaque jus-
tamente por aproximar jo-
vens de experiências que 
inspiram, educam e am-
pliam horizontes. Além das 
atividades esportivas e cul-
turais, o Instituto Beija-Flor 
também atua no fortaleci-
mento da autoestima, da 
cidadania e da esperança 
de crianças da Baixada Flu-
minense.

A ação no Maracanã re-
percutiu positivamente nas 
redes sociais e mostrou 
mais uma vez a importân-
cia de projetos sociais com-
prometidos com o futuro da 
juventude.

Com forte atuação em 
Nilópolis, o Instituto Beija-
-Flor segue se consolidan-
do como uma referência 
em inclusão social e opor-
tunidades para crianças e 
adolescentes da região.

A Prefeitura de Nilópolis decretou ponto facultativo nas repartições públicas na sexta-feira, dia 5 de junho de 2026, data seguinte ao feriado de 
Corpus Christi, conforme o decreto 5.532/2025. Apenas os serviços essenciais irão funcionar normalmente: UPA do Cabuís e Hospital Juscelino 
Kubitscheck, coleta de lixo, Defesa Civil, Guarda Municipal, Trânsito e Segurança.

O atendimento regular será restabelecido na segunda-feira, 8 de junho, a partir das 9h, na sede da Prefeitura municipal e nos demais endereços. 
Qualquer dúvida, confira no site www.nilopolis.rj.gov.br a localização de cada secretaria e departamento.

Durante o feriado e na sexta-feira, sábado e domingo, o Parque Natural Farid Abrão, no Gericinó, abre normalmente, das 6h às 19h; o Parque 
Professora Sara Areal também, no horário das 7h às 19h. A Vila Olímpica Marcos Fernandes vai funcionar nos dias 4 e 5 de junho das 6h às 12h. 
No sábado, opera das 6h às 17h e, no domingo, abre das 6h às 13h.
Vila Olímpica
Dias 4 e 5 de junho – 6h às 12h.
Dia 6 de junho – 6h às 17h.
Dia 7 de junho – 6h às 13h
Endereço: Rua José Martins, sem número, bairro Frigorífico.

Parque Natural Prefeito Farid Abrão
O Parque Natural Prefeito Farid Abrão fica em uma área do 
Campo de Instrução do Gericinó.
O espaço vai abrir normalmente durante todo o feriadão. 
Horário: 6h às 19h.
Endereço: Alberto Teixeira da Cunha, sem número, Centro.

Parque Sara Areal
Funciona como habitualmente, das 7h às 19h.
Endereço: R. Gonçalves Dias, 724, Nova Cidade.

A Copa do Mundo movimenta bilhões de pessoas, transforma 
cidades e gera uma enorme estrutura operacional para receber 

torcedores, delegações e patrocinadores. 
Mas, além do espetáculo dentro de campo, existe uma questão cada 

vez mais importante: o impacto ambiental gerado por grandes eventos 
esportivos.

Entre os principais desafios está a gestão dos resíduos produzidos du-
rante a competição. Garrafas, embalagens, papelão, resíduos orgânicos e 
materiais promocionais fazem parte da rotina de estádios, fan fests e áre-
as de alimentação. Sem planejamento adequado, esses materiais podem 
acabar descartados de forma incorreta, aumentando o impacto ambiental.

Para Diego Carbonell, consultor parceiro da Ecoleta e participante da 
iniciativa Parada pelo Clima, a Copa é uma oportunidade importante para 
ampliar o debate sobre sustentabilidade.

“A crise climática já impacta diretamente o cotidiano das pessoas, in-
clusive no esporte. Trazer esse tema para a Copa do Mundo é fundamen-
tal pela capacidade que o evento tem de mobilizar bilhões de pessoas.”

Nos últimos anos, sustentabilidade deixou de ser apenas discurso 
institucional e passou a ser uma necessidade estratégica para grandes 
eventos. E é justamente nesse cenário que empresas especializadas em 

Além dos gramados: a importância da gestão ambiental na Copa
gestão ambiental ga-
nham protagonismo.

A Ecoleta atua estru-
turando operações de ge-
renciamento de resíduos, 
com segregação correta 
dos materiais, rastreabili-
dade, destinação ambiental 
adequada e emissão de in-
dicadores ESG capazes de 
comprovar os resultados 
ambientais da operação.

“Hoje não basta apenas dizer que uma operação é sustentável; é 
preciso mostrar indicadores, resultados e destino correto dos resíduos”, 
destaca Diego.

Mais do que reduzir impactos ambientais, a gestão adequada de re-
síduos fortalece a economia circular e contribui para que o legado da 
competição vá além do futebol.

Porque sustentabilidade não se constrói apenas no discurso.
Ela se constrói na operação.

Itaguaí convoca catadores de recicláveis para cadastro e fortalecimento da coleta seletiva
A Prefeitura de Itaguaí abriu o processo de credenciamento e cadastramento de catadores de materiais recicláveis 

do município. A iniciativa, coordenada pela Secretaria Municipal do Ambiente, Mudanças do Clima e Bem-Estar Animal, 
busca integrar esses trabalhadores às políticas públicas de resíduos sólidos, além de fortalecer ações de coleta seletiva e 
inclusão social.

As inscrições serão realizadas presencialmente entre os dias 8 e 12 de junho de 2026, das 9h às 12h e das 13h às 16h, 
na sede da secretaria, localizada na Rua Presidente Vargas, nº 265, no Centro de Itaguaí.

O cadastramento tem como principal objetivo desenvolver um diagnóstico socioeconômico dos catadores que atuam no 
município, permitindo que a prefeitura amplie políticas públicas voltadas à categoria e fortaleça a cadeia da reciclagem na cidade.

Para participar, os interessados devem apresentar original e cópia simples dos seguintes documentos: RG, CPF, com-
provante de residência em Itaguaí, além das fichas de identificação e declarações disponíveis no edital oficial.
Entre os critérios exigidos para inscrição estão:
* Ser maior de 18 anos ou emancipado nos termos da lei;
* Atuar como catador de materiais recicláveis em Itaguaí;
* Residir no município e exercer predominantemente a atividade no território local;
* Preencher corretamente as fichas disponibilizadas no edital.

O edital completo está publicado na página 19 do Jornal Oficial nº 1473 do município.
Os catadores desempenham um papel essencial na preservação ambiental e na economia circular. São eles os responsáveis pela coleta, separação e comercialização de materiais 

recicláveis como plástico, papel, vidro e metais, evitando que toneladas de resíduos sejam descartadas de forma irregular em rios, canais, aterros e no mar.
Além do impacto ambiental positivo, a atividade também representa fonte de renda e sustento para diversas famílias do município.
Com o credenciamento, a Prefeitura de Itaguaí pretende ampliar a valorização desses trabalhadores e criar mecanismos que fortaleçam a inclusão produtiva, a sustentabilidade e a 

gestão ambiental no município.
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André Coelho/EFE

Alex Ramos

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) rejeitou, na noite 
de terça-feira (02), o recurso 
do ex-governador Cláudio 
Castro (PL) e manteve a de-
cisão que o deixou inelegível 
até 2030.

A maioria dos ministros 
considerou que os argu-
mentos apresentados não 
mudam o fato de ter sido 
comprovado o abuso de po-
der político e econômico nas 
eleições de 2022, com o uso 
da Fundação Ceperj para 

TSE nega recurso de Cláudio Castro e
mantém o ex-governador inelegível até 2030

que votou em seguida, se-
guiu Floriano de Azevedo 
Marques na divergência.

“A renúncia dos manda-
tárias não tem o condão de 
evitar a cassação”, cravou a 
ministra. “Uma vez reconhe-
cida a prática de abuso de 
poder, a consequência não 
se insere no campo da dis-
cricionaridade”.

André Mendonça, o ter-
ceiro a se pronunciar, leu um 
voto curtíssimo, seguindo o 
relator. Assim como Dias To-
ffoli, Antônio Carlos Ferreira 
e Nunes Marques.

Decisão pode influenciar 
o julgamento que segue 

no STF
A nova decisão do TSE 

era aguardada pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 
Cabe agora à Suprema Cor-
te definir se a escolha do 
sucessor de Cláudio Castro 
acontece por meio de elei-
ção direta, pelo voto popular, 
ou indireta, com votação na 
Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro 

(Alerj).
Na decisão original, o 

TSE já havia identificado 
práticas de condutas ve-
dadas e captação ilícita de 
recursos na campanha de 
Castro em 2022. O esquema 
envolvia remunerações de 
funcionários de projetos so-
ciais em dinheiro vivo, sem 
a divulgação dos nomes dos 
beneficiários, com o objetivo 
de obter vantagem eleitoral.

Cláudio Castro desistiu 
da candidatura ao Senado

Cláudio Castro renunciou 
ao cargo de governador em 
março, na véspera de sua 
cassação pelo TSE.

Mais recentemente, ele 
foi alvo de duas operações 
da Polícia Federal, no perí-
odo de apenas 11 dias, por 
indícios de irregularidades e 
fraudes durante sua gestão 
— ligados aos casos da Re-
fit e do Banco Master . Pres-
sionado pelos escândalos 
em série, ele anunciou a de-
sistência de sua candidatura 
ao Senado. Fonte: Tempo Real

pagamentos sem identifica-
ção e o desvio de finalidade 
da Universidade do Estado 
do Rio (Uerj).

Também foram rejeita-
dos dos recursos do ex-pre-
sidente da Assembleia Le-
gislativa Rodrigo Bacellar, 
que teve o mandato cassa-
do; e do Ministério Público 
Eleitoral (MPE), que pedia 
que o TSE declarasse a 
“cassação do diploma” e a 
“cassação de mandato” de 
Castro.

Dois ministros (Floriano 
de Azevedo Marques Neto e 
Estela Aranha) chegaram a 
votar a favor dos embargos 
do MPE; mas os outros cin-
co rejeitaram o recurso.

O relator Ricardo Villas 
Boas Cueva abriu o julga-
mento lendo apenas um re-
sumo de seu voto, descrito 
em 50 páginas. Ele rejeitou 
os embargos de declaração 
de Bacellar; acolheu parcial-
mente os de Castro — mas 
apenas para corrigir um erro 

material quanto ao estabele-
cimento da multa — e rejei-
tou o recurso do Ministério 
Público. Para Cueva, o re-
sultado da renúncia de Cas-
tro e da cassação já seria 
idêntico.

Mas, em seguida, votou 
o ministro Floriano de Aze-
vedo Marques Neto, que 
abriu divergência no que 
diz respeito aos embargos 
do Ministério Público. Disse 
que é importante sanar “uma 
contradição” a não cassa-
ção dos diplomas de Cláudio 
Castro e de seu vice, Thiago 
Pampolha.

“Não há como confun-
dir o exercício do mandato 
com o direito ao mandato. 
(…) Ao meu ver, o que foi 
decidido pela maioria é que 
houve a existência de ví-
cio a contaminar a eleição 
e a diplomação. (…) Como 
consequência inescápavel, 
a declaração de cassação é 
imperiosa. Não é uma condi-
ção discricionária do julga-
dor”, disse o ministro.

A ministra Estela Aranha, 
Reprodução-TV Justiça

A Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da 
Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) recebeu, na quarta-
-feira (03), cerca de 100 es-
tudantes de Direito da Uni-
granrio e da Universidade 
Iguaçu (UNIG) para acom-
panhar, de forma pedagó-
gica, a reunião ordinária do 
colegiado. A atividade, rea-
lizada no Plenário da Casa, 
proporcionou aos alunos a 
oportunidade de conhecer 
de perto o funcionamento 
do processo legislativo e os 
debates conduzidos pela co-
missão.

A CCJ se reúne todas as 
quartas-feiras, às 11h, para 
debater e apresentar pare-
ceres sobre os projetos de 
lei em tramitação no Parla-
mento.

O presidente da comis-
são, deputado Rodrigo Amo-
rim (PL), explica que, em-
bora os mandatos tenham 
orientações ideológicas e 
partidárias, os deputados 
da CCJ analisam os aspec-
tos jurídicos das propostas 
e não avaliam o mérito das 
questões.

“Embora no plenário, a 
gente esteja efetivamente 
votando as leis e todas as 
matérias, e de vez em quan-
do a gente defenda pontos 
divergentes e brigue, aqui na 
CCJ é um ambiente em que 
não se faz política partidária 
diretamente. A gente analisa 
aqui a forma dos projetos e 
não o mérito”, justifica Amo-
rim.

A estudante do 3º pe-
ríodo de Direito da UNIG, 
Hillary Stephany dos San-
tos, conta que foi a primeira 
vez que visitou a Alerj e que 
acompanhar a reunião foi 
muito esclarecedor. “O Di-
reito Constitucional é uma 

ESTUDANTES DE DIREITO ACOMPANHAM REUNIÃO DA CCJ DA ALERJ

área pela qual tenho grande 
interesse. Fui inserida mui-
to cedo no meio da política, 
então gosto bastante desse 
tipo de debate e discussão. 
Nunca tinha tido uma expe-
riência como essa, e está 
sendo um aprendizado mui-
to diferente e enriquecedor. 
Foi maravilhoso participar”, 
relata.

Antes da reunião da CCJ, 
um dos decanos da Casa, o 
deputado Luiz Paulo (PSD), 
também integrante da Co-
missão de Constituição e 
Justiça, ministrou uma aula 
sobre Direito Constitucional 
aos alunos e explicou como 
os projetos são analisados 
na Alerj. “É um prazer re-
ceber futuros advogados e 
apresentar o nosso trabalho 
para eles”, afirma.

Próximo de se formar, o 
aluno do sétimo período de 
Direito da Unigranrio, Abdel 
Bryan Guimarães, afirma 
que a aula foi esclarecedo-
ra e completa. Ele também 
destaca que o trabalho do 
Parlamento aproxima a te-
oria da prática. “Pudemos 
ouvir os deputados o que 
certamente desperta ainda 

mais o interesse e a vontade 
de participar das discussões 
sobre temas que afetam a 
sociedade”, afirma Abdel 
Bryan.

Entre as propostas ana-
lisadas na reunião estava o 
Projeto de Lei 7.107/26, de 
autoria do deputado Thiago 
Gagliasso (PL), que cria o 
Programa Cultura Sem Parti-
do, que busca vedar a utiliza-
ção de recursos de fomento à 
cultura para fins político parti-
dários. O assunto rendeu um 
debate acalorado e com mui-
tos pontos de vista.

“Sair da sala de aula e 
presenciar esses debates 
políticos que afetam direta-
mente a população é muito 
interessante. Conseguimos 
ver na prática como essas 
medidas são criadas, discu-
tidas e entender como elas 
chegam na ponta”, destaca 
Ana Clara dos Santos, aluna 
do 3º período de direito da 
UNIG.

Funcionamento da CCJ
Durante a reunião, foi 

destacada a importância da 
Comissão de Constituição e 
Justiça, considerada a prin-
cipal comissão permanen-

te da Alerj. É pela CCJ que 
passam todos os projetos de 
lei apresentados na Casa, 
cabendo ao colegiado rea-
lizar a primeira análise de 
constitucionalidade das pro-
postas.

Nessa etapa, os parla-
mentares verificam se a ma-
téria está de acordo com a 
legislação vigente, respeita 
as normas constitucionais 
e atende aos requisitos for-
mais necessários para tra-
mitação. Após essa análise 
inicial, os projetos seguem 
para votação em plenário, 
recebem eventuais emen-
das e são encaminhados às 
comissões temáticas para 
apreciação do mérito.

Ao final do processo le-
gislativo, as propostas re-
tornam à CCJ, que avalia 
as emendas apresentadas e 
elabora a redação final dos 
textos que serão encami-
nhados para sanção ou pro-
mulgação.

Também participaram da 
reunião os deputados, Ale-
xandre Knoploch (PL), Elika 
Takimoto (PT), Fred Pache-
co (PL), Carlos Minc (PSB) e 
Dani Monteiro (PSOL).

Mobilização em prol de Ricardo Couto: 
servidores convocam ato no Centro em apoio 
à ‘Faxina Geral’ do governador em exercício

As amplas reformulações políticas promovidas pelo go-
vernador em exercício, Ricardo Couto, vêm recebendo forte 
aprovação por parte dos servidores estaduais.

Em dois meses, a reorganização administrativa promo-
vida por Couto já resultou em cerca de 3 mil exonerações 
de cargos comissionados. Somente na última segunda (1º), 
as publicações do governador no Diário Oficial registraram a 
exoneração de 216 comissionados de direção e assessora-
mento, além de 58 nomeações.

As atuações como chefe do Executivo motivaram a con-
vocação de um ato público de apoio dos servidores à chama-
da “Faxina Geral”, marcado para a próxima terça-feira (09), 
às 14h, em frente ao Tribunal de Justiça do Estado do Rio de 
Janeiro, no Centro do Rio.

Ato convocado por servidores público estaduais

A mobilização foi convocada pelo Fórum Permanente 
dos Servidores Públicos do Estado do Rio de Janeiro (FOS-
PERJ), que reúne entidades representativas do funcionalis-
mo estadual.

Desde 2020, as organizações reivindicam a recomposi-
ção salarial, avaliam que as exonerações e a revisão dos 
cargos comissionados representam um avanço no combate 
a distorções da máquina pública e na melhoria da gestão dos 
recursos estaduais.

Além de manifestar apoio às canetadas de Couto, o ato 
também vai defender a ampliação do diálogo entre o gover-
no estadual e os servidores públicos. Entre as reivindicações 
estão a realização de concursos públicos, a regulamentação 
de leis já aprovadas, o destravamento das progressões fun-
cionais, a recomposição das perdas inflacionárias acumula-
das e a redução das desigualdades no acesso a benefícios 
entre as categorias.
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Pesquisa levantou da-
dos de 2014 a 2023, mas 

alerta para subnotificação

Em abril deste ano, um 
homem em situação de rua 
foi atacado violentamente 
por estudantes universitá-
rios em Belém (PA). Vídeos 
que circularam nas redes 
sociais mostraram os estu-
dantes se aproximando da 
vítima, que caminha de cos-
tas, para aplicar-lhe descar-
gas elétricas. O agredido era 
um homem negro, que vive 
nas ruas há pelo menos seis 
anos.  

Com repercussão nacio-
nal, o caso é apenas um dos 
milhares de episódios de 
violência sofridos por pes-
soas que vivem nas ruas de 
todo o Brasil. Entre os anos 
de 2014 e 2023, 150 mil epi-
sódios de violência contra a 
população em situação de 
rua foram registrados oficial-
mente. Esse número, no en-
tanto, deve ser muito maior, 
porque muitos desses casos 
sequer são notificados ou 
chegam às autoridades.

De acordo com o estudo 
A Cartografia Invisível: 10 
anos de Violência contra a 
População em Situação de 
Rua, divulgado com exclusi-
vidade à Agência Brasil pelo 
Observatório Brasileiro de 
Políticas Públicas com a Po-
pulação em Situação de Rua 
da Universidade Federal de 
Minas Gerais (OBPopRua/
POLOS-UFMG), 70% das 
vítimas nunca buscam aten-
dimento após serem alvos 
de algum tipo de violência. E 
isso ocorre, principalmente, 
devido a barreiras institucio-
nais.

O professor André Luiz 
Freitas Dias, coordenador 
do observatório responsável 
pelo estudo, alerta que um 
dos principais achados da 
pesquisa foi a constatação 
de uma subnotificação crô-
nica dos casos de violência.

“Seja por medo, por des-
confiança das instituições, 
por experiências anteriores 
de discriminação ou pelas 
dificuldades de acesso aos 
serviços públicos. Isso sig-
nifica que os dados disponí-
veis refletem apenas a ‘ponta 
do iceberg’ de um problema 
muito mais amplo”, destacou 
o professor, em entrevista à 
Agência Brasil.

A cada dia, pelo menos 
120 casos graves de violên-
cia contra a população em 
situação de rua são repor-
tados ao sistema de saúde. 
Em 75% dessas agressões, 
as lesões chegaram a de-
mandar uma intervenção 
médica aguda, e 12% des-
ses registros resultaram em 
um trauma físico grave ou 
em óbito.

“A pesquisa também 
identificou um preocupan-
te padrão de recorrência 
das violências. Muitas víti-
mas sofrem agressões re-
petidas vezes ao longo de 
suas trajetórias, acessam 
serviços de saúde em situ-
ações emergenciais e, após 
o atendimento, retornam às 
mesmas condições de vul-
nerabilidade que favorece-
ram a ocorrência da violên-
cia”, lamentou Dias.

“Trata-se de um ciclo 
contínuo de exposição a ris-
cos, marcado pela ausência 
de proteção efetiva e pela 
insuficiência das redes de 
acolhimento. Importante 
também destacar a ausência 
e a insuficiência de políticas 
públicas estruturantes volta-
das à garantia de direitos da 
população em situação de 
rua no Brasil, como moradia, 
trabalho e educação”.

Segundo o presidente do 
Movimento Estadual da Po-
pulação em Situação de Rua 
de São Paulo, Robson Cé-
sar Correia de Mendonça, 
a violência é uma realidade 
das ruas e é muito maior do 
que indicam os números ofi-
ciais. Ele destacou o papel 

Brasil registrou 150 mil agressões contra população de rua em 10 anos

de agentes do Estado nesse 
cenário.

“A cada dia, três pes-
soas em situação de rua 
são agredidas aqui em São 
Paulo. Eles são agredidos 
diariamente, seja nas ações 
da zeladoria ou sendo expul-
sos dos locais que escolhem 
para ficar”, disse.

Para Mendonça, essa 
violência ocorre principal-
mente porque o “Poder Pú-
blico não quer cumprir as 
garantias de direitos desta 
população”.

“É preciso fiscalizar e fa-
zer cumprir as leis de garan-
tia de direitos da população, 
punindo com rigor quem 
descumpre o que as leis de-
terminam”, reforçou.

Segundo Mendonça, 
entre os tipos de violência 
enfrentados pela população 
em situação de rua estão a 
retirada de seus pertences 
e materiais de trabalho e a 
expulsão do espaço público 
por meio da utilização de ja-
tos de água. “Eles também 
são expulsos de bares e de 
prédios públicos, [locais] que 
dizem ser do povo, como a 
Câmara Municipal. Tudo 
isso é uma agressão ao ser 
humano”, disse ele.

Negros e jovens
O estudo foi desenvolvi-

do com base no cruzamento 
de informações do Sistema 
de Informação de Agravos 
de Notificação (Sinan), do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), com denúncias regis-
tradas pelo Disque 100 entre 
os anos de 2014 e 2023.

Os dados apontam que 
as principais vítimas des-
sas violências são homens 
jovens e negros. Pretos e 
pardos respondem por 78% 
dessas notificações, e jo-
vens entre 15 e 49 anos con-
centram 82% do total de ata-
ques. Embora a maior parte 
das vítimas seja de homens, 
a letalidade das agressões é 
maior quando são direciona-
das a mulheres ou pessoas 
trans.

O coordenador do estudo 
avalia que esse perfil repro-
duz e aprofunda violências 
estruturais, como o racismo, 
e desigualdades históricas 
já presentes na sociedade 
brasileira. Dias aponta que a 
pesquisa também demons-
tra que fatores como defici-
ência, transtornos mentais, 
orientação sexual e identida-
de de gênero ampliam ainda 
mais a vulnerabilização des-
sas pessoas, especialmen-
te em relação às violências 
sexual e institucional e às 
diversas formas de discrimi-
nação.

“A violência atinge de for-
ma desproporcional jovens 
negros que vivem em es-
paços públicos, refletindo a 
combinação entre racismo 
estrutural, pobreza e exclu-
são social. Por outro lado, 
mulheres e pessoas trans 
em situação de rua apresen-
tam risco significativamente 
maior de sofrer agressões 
com consequências graves 
ou fatais”, afirmou.

Para o presidente do Mo-
vimento Estadual da Popula-
ção em Situação de Rua de 
São Paulo, a violência con-
tra a população em situação 

de rua pode ser explicada 
por uma visão discriminató-
ria e preconceituosa da so-
ciedade.

“Ser pobre, negro e fa-
velado no Brasil é ser vis-
to como criminoso”, disse 
Mendonça, destacando que 
a realidade pode ser bem di-
ferente.

Tipos de violência
Os dados apresentados 

pelo estudo mostram que a 
população em situação de 
rua está submetida a múlti-
plas formas de violência. O 
ataque físico é a forma mais 
recorrente, respondendo por 
65% dos casos notificados. 
Em seguida, destacam-se a 
violência psicológica (42%), 
a negligência e o abandono 
(18%), a violência sexual 
(15%) e a violência autopro-
vocada (10%).

“Nesses registros, a 
negligência e o abandono 
representam 45% das de-
núncias, incluindo situações 
de omissão de socorro, au-
sência de acolhimento e ne-
gação de direitos básicos. 
Já a violência psicológica e 
institucional responde por 
cerca de 30% dos casos, 
envolvendo ameaças, humi-
lhações, constrangimentos 
e recusas de atendimento”, 
relatou Dias.

“Cerca de 70% dos casos 
registrados ocorreram em 
vias públicas, evidenciando 
que o espaço urbano se tor-
nou um ambiente de elevado 
risco para a integridade físi-
ca e emocional da popula-
ção em situação de rua”.

Embora as ruas sejam 
o espaço mais comum, o 
estudo demonstrou que a 
população em situação de 
rua também pode enfrentar 
violências em espaços que 
deveriam garantir sua pro-
teção, como instituições de 
acolhimento e abrigos. “Es-
ses casos evidenciam falhas 
graves nos mecanismos de 
prevenção, monitoramento e 
responsabilização institucio-
nal”, reforçou Dias.

Perfil do agressor
Na maior parte dos ca-

sos, as violências são pra-
ticadas por pessoas desco-
nhecidas das vítimas. Para 
o coordenador do estudo, 
isso evidencia a presença 
de práticas associadas à 
aporofobia, termo cunhado 
pela filósofa espanhola Ade-
la Cortina para descrever a 
aversão, rejeição ou hostili-
dade direcionada às pesso-
as pobres.

“Diferentemente do pa-
drão observado na popu-
lação em geral, em que 
grande parte das agressões 
ocorre no ambiente familiar 
ou doméstico, a violência 
contra pessoas em situação 
de rua é predominantemen-
te praticada por agentes ex-
ternos”, destacou Dias, que 
lembra que também há ca-
sos em que essa violência é 
cometida por agentes do Es-
tado, principalmente durante 
ações de zeladoria urbana 
ou de remoções.

Esse agressor também 
pode ser um amigo ou co-
nhecido da vítima, espe-
cialmente em casos que 
envolvem questões de so-
brevivência no espaço públi-

co, ou um parceiro íntimo.
“Embora representem 

uma parcela menor dos ca-
sos totais, parceiros íntimos 
continuam sendo responsá-
veis por episódios de extre-
ma gravidade, especialmen-
te envolvendo mulheres em 
situação de rua”, pontuou 
Dias.

Violência em alta
O estudo indicou que a 

violência contra a popula-
ção em situação de rua não 
ocorre de forma isolada ou 
circunstancial. Segundo o 
pesquisador, ela é estrutural 
e resulta da fragilidade das 
políticas públicas de prote-
ção social, da precariedade 
das condições de moradia e 
da forma como os espaços 
urbanos são organizados e 
geridos. Além disso, a recor-
rência vem crescendo nos 
últimos anos.

“Os dados indicam um 
crescimento contínuo e pre-
ocupante das violências ao 
longo da última década. Se-
gundo a pesquisa, as noti-
ficações vêm aumentando 
desde 2013, impulsionadas 
por crises econômicas, agra-
vamento das desigualdades 
sociais, insuficiência das po-
líticas públicas estruturantes, 
como moradia, trabalho e 
educação, e fragilização das 
redes de proteção social”.

“As denúncias registra-
das no Disque 100 passa-
ram de aproximadamente 

12,5 mil, em 2020, para 45,8 
mil, em 2023, demonstrando 
uma expansão expressiva 
do problema”, disse o pes-
quisador.

Em alguns estados bra-
sileiros, como São Paulo, 
Minas Gerais, Bahia, Ceará 
e Rio de Janeiro, os indica-
dores de violência apontam 
para uma “aceleração críti-
ca”, com aumentos que va-
riam entre 127% e 206%.

Os dados apontam ainda 
para uma interiorização des-
sa violência, especialmente 
em Minas Gerais, Paraná e 
Santa Catarina, onde muni-
cípios de médio porte vêm 
registrando crescimento 
acelerado dos casos.

“Nas regiões Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste, a rea-
lidade é marcada por eleva-
dos níveis de subnotificação 
e fragilidade dos sistemas 
de registro. Ainda assim, al-
guns municípios apresentam 
crescimento expressivo dos 
indicadores, sinalizando a 
expansão do problema para 
territórios historicamente 
menos monitorados”, ressal-
tou o pesquisador.

Resposta integrada
Segundo Dias, este ce-

nário aponta que a violên-
cia contra a população em 
situação de rua não será 
resolvida apenas como uma 
questão de segurança públi-
ca, com ações policiais ou 
repressivas. Entre as princi-
pais recomendações do es-
tudo estão:
• a criação de sistemas de 
monitoramento preditivo ca-
pazes de identificar territó-
rios de risco antes da conso-
lidação das violências;
• a descentralização de in-
vestimentos para municípios 
do interior, onde a expansão 
do fenômeno ocorre de for-
ma acelerada;
• a implementação urgente 
de políticas públicas estrutu-
rantes, como moradia, traba-
lho e educação;
• e o fortalecimento da arti-
culação entre as políticas de 
saúde, assistência social, 
justiça e direitos humanos.

Além disso, destacou o 
coordenador do estudo, tam-
bém é importante substituir 

as tradicionais abordagens 
centradas na criminalização 
da pobreza por estratégias 
estruturadas de acolhimen-
to, proteção social, acesso 
à moradia e garantia de di-
reitos.

“Somente por meio de 
políticas públicas integradas 
e sustentáveis será possível 
interromper o ciclo de exclu-
são e violência que afeta mi-
lhares de pessoas em situa-
ção de rua em todo o país”.

Programa Cidadania 
PopRua

Procurado pela Agência 
Brasil, o Ministério dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania 
(MDHC) disse acompanhar 
os casos de violência contra 
a população em situação de 
rua por meio do Observa-
tório Nacional dos Direitos 
Humanos (ObservaDH) e da 
Ouvidoria Nacional de Direi-
tos Humanos.

“Segundo dados do Si-
nan reunidos pelo Obser-
vaDH, foram registrados 
6.381 casos de violência 
contra pessoas em situa-
ção de rua em 2024, alta de 
3,5% em relação a 2023. 
Entre 2015 e 2024, o sis-
tema contabilizou 52.906 
notificações de violência 
contra essa população”, in-
formou o ministério.

Para enfrentar esse ce-
nário, a pasta diz ter lança-
do, em março deste ano, o 
programa Cidadania Po-
pRua, que reúne serviços 
de acolhimento, atendimen-
to psicossocial, orientação 
e encaminhamento para a 
rede de proteção.

“A iniciativa também atua 
no enfrentamento das vio-
lências de gênero e institu-
cional, além de promover 
ações de reinserção escolar, 
qualificação profissional e 
acesso a políticas públicas”, 
escreveu o ministério.

Por meio de nota, o minis-
tério reforçou “que a prote-
ção e a garantia dos direitos 
da população em situação de 
rua são prioridades da pasta 
e destaca que qualquer for-
ma de violência ou violação 
de direitos contra esse públi-
co deve ser combatida e de-
nunciada”. Fonte: Agência Brasil
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Lei aprovada pela 
Alerj e sancionada 

pelo Governo do 
Estado transforma 

a celebração em 
feriado estadual 

e reforça a 
importância cultural 

da data para os 
fluminenses

Em 2026, o Estado do 
Rio de Janeiro viverá um 
marco histórico. Pela pri-
meira vez, a Solenidade de 
Corpus Christi será feriado 
estadual no Rio de Janeiro. 
Celebrada neste ano em 4 
de junho, quinta-feira, a data 
passa a integrar oficialmente 
o calendário de feriados do 
estado, após a aprovação da 
Lei 11.002|25 pela Assem-
bleia Legislativa do Rio de 
Janeiro (Alerj) e a sanção do 
Governo do Estado, conso-
lidando reconhecimento de 
uma das datas mais impor-
tantes da tradição católica.

Com a nova legislação, 
o Rio se tornou o primeiro 
estado brasileiro a transfor-
mar Corpus Christi em fe-
riado estadual. Até então, a 
data era considerada ponto 
facultativo em grande parte 
do país, ficando a cargo de 
governos e prefeituras de-
terminar o que fecha e o que 
abre.

Mais do que uma celebra-
ção religiosa, Corpus Christi 
representa uma manifesta-
ção cultural que atravessa 
gerações e mobiliza milha-
res de pessoas em diversas 
cidades fluminenses que se 
reúnem para confeccionar 
os tradicionais tapetes que 
colorem as ruas de várias 
cidades.

Uma tradição que veio 
de Portugal e ganhou as 
ruas do Rio

A tradição dos tapetes 
de Corpus Christi chegou 
ao Brasil durante o período 
colonial, trazida pelos portu-
gueses. Produzidos com sal, 
serragem colorida, flores, 
areia, pó de café e outros 
materiais, os desenhos or-
namentam as ruas por onde 
passa a procissão do Santís-

Corpus Christi: tradição de fé e cultura passa a integrar 
oficialmente o calendário de feriados do Rio de Janeiro

Niterói

faz parte da identidade cul-
tural da cidade. Este ano, os 
voluntários utilizarão cerca 
de 20 toneladas de sal, além 
de serragem, pó de café e 
xadrez para compor os de-
senhos e mensagens de fé.

Petrópolis une fé, histó-
ria e turismo

Na Cidade Imperial, os 
tapetes ganham ainda mais 
destaque ao ocupar ruas 
cercadas por casarões his-
tóricos e igrejas centenárias. 
A tradição une a comunida-
de e as paróquias locais em 
um esforço colaborativo de 
arte e fé. 

Com serragem colorida, 
sal e flores os desenhos 
vão sendo color e flores os 
desenhos com símbolos re-
ligiosos vão formando os 
tradicionais tapetes. Durante 
Corpus Christi, Petrópolis re-
úne religiosidade, patrimônio 
histórico e turismo em uma 
celebração que atrai visitan-
tes de diferentes regiões.

Paraty transforma suas 
ruas históricas em cenário 
de devoção

No Centro Histórico de 
Paraty, os tradicionais ta-
petes contrastam com as 
ruas de pedra e a arquitetu-
ra colonial, criando um dos 
cenários mais marcantes 
da celebração no estado.A 
combinação entre arte, fé e 
patrimônio cultural torna a 
procissão uma das mais em-
blemáticas e fotografadas do 
Rio de Janeiro.

Campos mantém viva a 
tradição do interior

Em Campos dos Goyta-
cazes, no Norte Fluminense, 
a tradição segue mobilizan-
do comunidades inteiras. 
Mesmo longe dos grandes 
centros turísticos, morado-
res se unem todos os anos 
para produzir os tapetes, 
reafirmando valores como 
solidariedade, trabalho cole-
tivo e preservação da cultura 
popular.

“Participar da confecção 
dos tapetes da Festa de Cor-
pus Christi é uma oportuni-
dade da comunidade se unir, 

confraternizar, fortalecer a 
fé, além de não deixar essa 
tradição católica, tão rica e 
importante para nós, morrer. 

Como catequista, ver as 
crianças e jovens vivendo 
esse momento enche o meu 
coração de alegria e espe-
rança.”, diz Regilene Ran-
gel, diretora adjunta da Es-
cola Municipal João Borges 
Barreto e  catequista. 

Fé e participação comu-
nitária mobilizam voluntá-
rios em Resende

Em Resende, no Sul Flu-
minense, a celebração de 
Corpus Christi se destaca 
pelo forte envolvimento da 
comunidade na confecção 
dos tradicionais tapetes reli-
giosos. Mantida há décadas 
por moradores, paróquias e 
lideranças religiosas, a tradi-
ção mobiliza diferentes bair-
ros da cidade, como Paraí-
so, Cidade Alegria, Campos 
Elíseos, Vila Julieta e Vila 
Santa Cecília, além de co-
munidades rurais. 

Mais do que uma mani-
festação religiosa, os tape-
tes representam um patrimô-
nio afetivo  transmitido entre 
gerações, transformando as 
ruas da cidade em verdadei-
ras obras de arte efêmeras 
que ganham ainda mais sig-
nificado com a passagem da 
procissão.

Patrimônio cultural e 
identidade fluminense

A oficialização de Corpus 
Christi como feriado estadu-
al representa o reconheci-
mento de uma tradição que 
vai além do aspecto religio-
so.

A celebração reúne ma-
nifestações de arte popu-
lar, fortalece o sentimento 
de comunidade, preserva 
memórias coletivas e man-
tém vivas práticas culturais 
transmitidas há gerações.

Em 2026, pela primeira 
vez, todo esse patrimônio 
cultural e religioso será cele-
brado em um feriado oficial 
no estado, reforçando a im-
portância de uma tradição 
que continua desenhando a 
fé nas ruas fluminenses.

simo Sacramento.
A Solenidade de Corpus 

Christi é uma das mais im-
portantes datas do calendá-
rio litúrgico da Igreja Cató-
lica. Ao longo dos séculos, 
a celebração se consolidou 
como uma das mais impor-
tantes manifestações popu-
lares de fé do estado, reu-
nindo famílias, voluntários, 
comunidades religiosas e 
moradores em uma grande 
demonstração de união e 
pertencimento.

Uma expressão de fé na 
Igreja Católica

Corpus Christi, expres-
são latina que significa “Cor-
po de Cristo”, é a solenidade 
dedicada ao Santíssimo Sa-
cramento da Eucaristia. Na 
celebração, os fiéis são con-
vidados a testemunhar publi-
camente sua fé por meio da 
participação na Santa Missa, 
da adoração ao Santíssimo 
Sacramento e das procis-
sões pelas ruas das cidades.

A tradição dos tapetes 
de Corpus Christi chegou 
ao Brasil durante o período 
colonial, trazida pelos portu-
gueses. Produzidos com sal, 
serragem colorida, flores, 
areia, pó de café e outros 
materiais, os desenhos or-
namentam as ruas por onde 
passa a procissão do Santís-
simo Sacramento.

“Celebrar a solenidade 
de Corpus Christi é uma 
oportunidade de renovar a 
fé, valorizando uma tradição 
religiosa. É um convite tam-
bém para celebrar a vida em 
comunhão com Deus e com 
os irmãos e irmãs, num tem-
po de tanta violência, divisão 
e intolerância!.“ ressalta Pe. 
Nelson Antonio Linhares, rei-
tor da Igreja Santa Cruz.

Corpus Christi no Estado

São Gonçalo abriga 
uma das maiores celebra-
ções do país

Entre os destaques do 
estado está São Gonçalo, 
reconhecida por sediar uma 
das maiores celebrações 
de Corpus Christi do Brasil, 
onde anualmente é confec-
cionado o maior tapete de 
sal da América Latina, atrain-
do milhares de fiéis nos mu-
nicípios da da Arquidiocese 
que integram os municípios 
de Niterói, Itaboraí, Maricá, 
além de São Gonçalo.  A 
solenidade já é considerada 
um Patrimônio Cultural e Re-
ligioso do Município.

Os tradicionais tapetes já 
ultrapassaram dois quilôme-
tros de extensão e mobilizam 
mais de 5 mil voluntários 
durante toda a madrugada 
para a confecção dos dese-
nhos que tomam conta das 

ruas da cidade. 
Esse ano, serão utiliza-

das aproximadamente 50 
toneladas de sal, além de 
serragem colorida, pó de 
café e outros materiais. Ao 
longo do percurso, serão 
confeccionados 238 tape-
tes, resultado do trabalho de 
paróquias, pastorais, movi-
mentos, voluntários e esco-
las, que mantêm viva esta 
tradição de fé e criatividade.

Araruama reúne fé e 
participação popular

Em Araruama, na Re-
gião dos Lagos, a tradição 
também impressiona. Os 
tapetes chegam a aproxi-
madamente 1,4 quilômetro 
de extensão e contam com 
a participação de paróquias, 
escolas, comerciantes, gru-
pos culturais e moradores. 
A produção coletiva trans-
forma a madrugada em um 
grande mutirão comunitário, 
fortalecendo os laços entre 
os participantes. 

Niterói preserva a tradi-
ção entre gerações

Em diversos bairros de 
Niterói, a confecção dos ta-
petes é realizada pelas mes-
mas famílias há décadas.A 
prática tornou-se uma he-
rança afetiva transmitida de 
geração em geração, man-
tendo viva uma tradição que 

Diversas modalidades 
esportivas estarão à disposi-
ção dos pequenos, incluindo 
torneios esportivos, ginca-
nas e desafios em equipe, 
além de atividades maker, 
dança e oficinas de saúde e 
alimentação saudável

Enquanto as estrelas da 
Seleção Brasileira se prepa-
ram para a Copa do Mundo, 
minicraques de todo o esta-
do já podem ser convocados 
para “Copa Coloninhos”, 
tema da edição 2026 da Co-
lônia de Férias Firjan SESI - 

Inverno 2026. A experiência 
une atividades esportivas, 
de desenvolvimento socioe-
mocional e de aprendizado 
coletivo para crianças de 4 
a 14 anos, e podem ser re-
alizadas nas unidades, com 
desconto especial para ex-
-coloninhos e alunos das 
escolas Firjan SESI, além de 
5% para o público geral até 
12 de junho.

As atividades acontece-
rão de 20 a 31 de julho, po-
dendo variar de acordo com 
a localidade de interesse, 

das 13h às 17h, nas unida-
des Firjan SESI de Macaé, 
Campos, Itaperuna, Vicen-
te de Carvalho (Rio de Ja-
neiro), São Gonçalo, Nova 
Iguaçu, Duque de Caxias, 
Barra Mansa, Barra do Piraí, 
Resende, Friburgo, Petrópo-
lis e Três Rios. 

Em clima de Copa do 
Mundo

A Colônia de Férias inclui 
ações relacionadas a cui-
dado com o ambiente, com 
foco em hábitos saudáveis 

e atividades físicas lúdicas 
com jogos que priorizam a 
cooperação, promovendo 
a inclusão, participação e 
aprendizado coletivo. Diver-
sas modalidades esportivas 
estarão à disposição dos 
pequenos, incluindo torneios 
esportivos, gincanas e de-
safios em equipe, além de 
atividades maker, dança e 
oficinas de saúde e alimen-
tação saudável.

Assim, os Coloninhos 
Firjan SESI participarão de 
atividades como a “Caça ao 
Tesouro dos Continentes”, 
numa volta ao mundo pelas 
belezas naturais e históricas 
dos países participantes da 
Copa; “Circuito Craques em 
Ação”, com atividades es-
portivas relacionadas às se-
leções; “Oficina Alimentação 
dos Campeões”, abordando 
a gastronomia de diversos 
países; e “Oficina Recicla-
gem: Torcida Sustentável”, 
com produção de bandeiras 
e outras peças usadas pelas 
torcidas esportivas.

Para facilitar a interação e 
o desenvolvimento das inte-
rações coletivas, haverá tur-
mas divididas por faixa etá-
ria: 4 a 5 anos, 6 a 7 anos, 8 
a 10 anos e 11 a 14 anos. Os 
participantes desfrutarão da 
infraestrutura dos Centros 
de Promoção da Saúde Fir-
jan SESI, supervisionados 
por uma equipe de profissio-
nais qualificados.

ENEL RIO CONCLUI AÇÕES 
DE MODERNIZAÇÃO DA REDE 

ELÉTRICA EM MARICÁ E CABO FRIO
 

►Serviços ampliam a confiabilidade do fornecimento de 
energia, reduzindo o risco de oscilações e interrupções.

A Enel Rio concluiu, na última semana, serviços de mo-
dernização da rede elétrica em Maricá e Cabo Frio. Em 
Maricá, técnicos da empresa executaram a substituição de 
pouco mais de 1 quilômetro de cabos de rede em 12 ruas 
dos bairros de Itaipuaçu e Jardim Atlântico. Em Cabo Frio, a 
distribuidora realizou a troca de dois postes e de um trans-
formador na Rua Ministro Gama Filho, no bairro do Braga. 
Juntas, as ações nos dois municípios beneficiaram mais de 
8 mil clientes. 

As intervenções fazem parte do plano especial de ações 
que a Enel Rio realiza nos 66 municípios de sua área de 
concessão. As atividades vão modernizar o sistema elétrico, 
com a instalação / substituição de mais de 30 quilômetros de 
rede em Maricá. Em Cabo Frio, serão modernizados 23 qui-
lômetros de rede, com previsão de execução de 7.472 manu-
tenções preventivas, 23 mil podas e cerca de 30 projetos de 
melhoria na rede de baixa tensão (BT).

A distribuidora atende cerca de 290 mil clientes nas duas 
cidades, que se caracterizam pela alta densidade populacio-
nal e pela influência da maresia. Para reduzir os impactos 
das atividades para a população, o cronograma das obras 
incluiu a atuação de equipes técnicas especializadas, o uso 
de equipamentos modernos e o planejamento com antece-
dência das intervenções. As obras de modernização foram 
realizadas em parceria com as prefeituras, responsáveis 
pela sinalização viária, e contaram com o apoio das guardas 
municipais das cidades beneficiadas.

SOBRE A ENEL DISTRIBUIÇÃO RIO 

A Enel Distribuição Rio atende 66 municípios do estado 
do Rio de Janeiro, abrangendo 73% do território estadual, 
com cobertura de uma área de 32.188 km². A Região Metro-
politana de Niterói e São Gonçalo e os municípios de Itaboraí 
e Magé representam a maior concentração do total de 3 mi-
lhões de clientes atendidos pela companhia.
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A Coordenadoria de 
Trânsito da Secretaria de 
Mobilidade Urbana infor-
ma que são necessárias 
alterações no tráfego 
de veículos no bairro Im-
betiba para a execução 
dos tapetes de sal, pro-
cissão de Corpus Christi 
e missa campal. A Ave-
nida Elias Agostinho já 
está interditada para o 
trânsito, devido ao pal-
co montado onde será 
realizada a missa cam-
pal.

No início da madru-
gada de quinta-feira 
(04), à meia-noite, a 
Avenida Agenor Caldas 
será interditada, junto 
ao Trevo da Imbetiba, 
para que os veículos não 
estacionem ao longo da 
via, pois a montagem 
dos tapetes será inicia-
da às 6h. A confecção 
dos tapetes coloridos, 
uma tradição do feria-
do de Corpus Christi, 
será na Avenida Agenor 
Caldas (sentido Centro), 
até o cruzamento com 

Trânsito para celebração de Corpus Christi

a Rua Papa João XXIII. 
Serão interditados todos 
os acessos à Avenida 
Agenor Caldas, sentido 
Centro, entre a Av. Elias 
Agostinho e a Av. Papa 
João XXIII.

A missa campal terá 
início às 16h. Em seguida, 

às 17h, sairá a procissão 
pela Av. Agenor Caldas, 
finalizando na Avenida 
Elias Agostinho, onde 
ocorrerá a bênção final 
e o show de Frei Zeca.

Os agentes de trânsito 
darão suporte aos even-
tos, com sinalizações, 

rondas periódicas e 
apoio para a segurança 
viária dos participantes.

A celebração reali-
zada pela Diocese de 
Nova Friburgo/Vicariato 
Litoral, Forania 2, rece-
be apoio institucional da 
Prefeitura de Macaé.

Macaé reforça alerta 
e prevenção contra a 

febre amarela
A Coordenação de Vigilância Ambiental em Saúde (Ce-

vas), vinculada à Secretaria de Saúde de Macaé, intensificou 
as ações de prevenção e monitoramento da febre amarela. A 
medida segue orientação da Secretaria de Estado de Saúde 
do Rio de Janeiro (SES-RJ), que emitiu um alerta técnico 
para reforçar as ações de vigilância da doença durante o pe-
ríodo sazonal 2025/2026.

De acordo com o gerente de Vigilância Ambiental de Ma-
caé, Julinho Antunes, atualmente não há registro da circula-
ção do vírus da febre amarela no estado do Rio de Janeiro. 
No entanto, o aumento de casos em estados vizinhos pre-
ocupa as autoridades de saúde. Em 2026, o Brasil já con-
firmou oito casos humanos da doença, sendo seis em São 
Paulo e dois no Pará, com quatro óbitos registrados.

A principal recomendação da Cevas é a vacinação, con-
siderada a forma mais eficaz de prevenção. A vacina contra 
a febre amarela está disponível gratuitamente nas unidades 
de saúde do município. Segundo o gerente, embora não haja 
circulação do vírus na região, a presença de áreas de Mata 
Atlântica e a proximidade com locais que já registraram ca-
sos exigem atenção constante.

O Ministério da Saúde classificou 38 municípios do esta-
do do Rio de Janeiro como “Área Ampliada – 2º Nível B”, ca-
tegoria que reúne localidades próximas a áreas com circula-
ção viral e corredores ecológicos que favorecem a dispersão 
da doença. Macaé não integra essa lista, mas a população 
deve manter a vacinação em dia e seguir as orientações pre-
ventivas.

Entre as recomendações para quem frequenta áreas de 
mata estão o uso de repelente, roupas de manga comprida e 
cuidados redobrados durante trilhas e atividades rurais. Em 
caso de sintomas suspeitos, a orientação é procurar imedia-
tamente uma unidade de saúde.

A Cevas também reforça que os macacos não transmitem 
a febre amarela. Os primatas são considerados importantes 
sentinelas da doença, pois o adoecimento ou morte desses 
animais pode indicar a circulação do vírus em determinada 
região. Por isso, casos de macacos encontrados mortos ou 
doentes devem ser comunicados às autoridades sanitárias.

A febre amarela é uma doença viral transmitida por mos-
quitos silvestres dos gêneros Haemagogus e Sabethes. Os 
principais sintomas incluem febre alta, dor de cabeça intensa, 
dores no corpo, náuseas, vômitos, cansaço e amarelamento 
da pele e dos olhos. Diante de qualquer sinal da doença, a 
recomendação é buscar atendimento médico o mais rápido 
possível.

O gerente da Cevas destaca que a prevenção continua 
sendo a melhor forma de combate à febre amarela, princi-
palmente por meio da vacinação e da adoção de medidas de 
proteção individual.

O evento acontecerá de 4 e 7 
nos distritos de Córrego do Ouro, 
Trapiche e Frade

A 2ª edição do Macaé CUP 
Campo F11 Copa do Mundo acon-
tecerá de 4 e 7 de junho em três 
distritos macaenses. As compe-
tições terão início a partir das 8h 
em Córrego do Ouro, Trapiche e 
Frade. O evento é organizado por 
Leonardo Macedo e Juper Ribei-
ro e tem o apoio da Prefeitura de 
Macaé, por meio da Secretaria de 
Esportes.

De acordo com informações de 
um dos organizadores do evento, 
Leonardo Macedo, a competição 
será nas categorias Sub-10, Sub-
12, Sub-14 e Sub-16.

“Serão aproximadamente 970 

2ª edição do Macaé CUP Campo F11 acontece de 4 e 7 junho
atletas, mais comissão técnica e 
pais. Serão três campos, três dis-
tritos, Córrego do Ouro, Trapiche e 
Frade. Os jogos serão disputados 
nos dias 4, 5 e 6. E no domingo 
(7), todas as finais serão no campo 
do Frade do ponto final do ônibus. 
Serão premiadas oito equipes, 
duas por categoria, campeão e 
vice-campeão na série ouro de 
cada categoria e, campeão e vice-
-campeão da série prata em cada 
categoria. Além do melhor goleiro, 
técnico campeão e destaque da fi-
nal”, explicou.

Ele acrescentou ainda que a 
competição reunirá 44 equipes for-
mada por atletas de Macaé, Quis-
samã, Campos dos Goytacazes, 
Rio das Ostras e Cabo Frio. Serão 

22 jogos por dia, distribuídos nos 
três campos.

Ao todo serão 66 jogos na fase 
de grupos, e a grande final aconte-
ce no Campo do Frade com mais 
oito jogos. As quatro primeiras 

equipes de cada categoria garan-
tem premiação.

“A expectativa é muito boa. A 
novidade nessa edição é que tere-
mos também o campo de Corrego 
do Ouro”, concluiu.
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Moradores e turistas que 
precisarem fazer a traves-
sia entre os bairros Ogiva 
e Passagem, em ambos os 
sentidos, já podem contar 
com a nova rota aquaviária 
operada por táxis marítimos. 
As viagens podem ser so-
licitadas pelo telefone (22) 
99999-2500, sob demanda. 
A tarifa é de R$ 7 por pas-
sageiro, e o serviço funciona 
diariamente, das 8h às 17h.

De acordo com a Secre-
taria Municipal de Turismo, 
responsável pela interme-
diação junto à Marinha do 
Brasil para a liberação da 
rota, a iniciativa considera 
especialmente a chegada do 
período de baixa temporada. 
Nesta época do ano, há uma 
redução significativa no fluxo 
de embarcações no Canal 
do Itajuru, o que proporciona 
melhores condições opera-
cionais para a implantação 
experimental e monitorada 
do serviço.

O secretário municipal de 
Turismo, Davi Barcelos, des-
tacou a importância da reto-

Táxi Marítimo tem nova rota ligando 
Passagem e Ogiva, em Cabo Frio

mada da rota, que já funcio-
nou em outros períodos.

“Essa solicitação surgiu a 
partir da manifestação e do 
interesse da própria popula-

ção, uma vez que o serviço 
já foi oferecido em anos ante-
riores e é reconhecido como 
uma importante alternativa de 
transporte e integração entre 

os bairros Ogiva e Centro da 
cidade. Trata-se de uma op-
ção de deslocamento aquavi-
ário que contribui para a mobi-
lidade urbana”, destacou.

Curso de Boas Práticas de 
Manipulação de Alimentos

A Prefeitura de Para-
ty, por meio da Secretaria 
de Saúde, traz novamente 
para a Trindade o Curso de 
Boas Práticas de Manipula-
ção de Alimentos.

A capacitação é voltada 
para trabalhadores, comer-
ciantes e profissionais que 
atuam com manipulação de 
alimentos no bairro e abor-
dará temas como higiene, 
segurança alimentar e cui-
dados no preparo e arma-
zenamento dos alimentos.

A ação integra o programa “O Bairro que Eu Quero”, le-
vando serviços e atendimentos para mais perto da popula-
ção.
Data: 09 de junho
Horário: das 9h às 17h
Local: Associação de Moradores da Trindade
Inscrições no local

A Prefeitura de Resende decretou ponto facultativo na sexta-feira (05), 
em razão do feriado de Corpus Christi, celebrado na quinta-feira, dia 4. Com 
isso, os atendimentos administrativos e ao público nas repartições municipais 
serão encerrados na quarta-feira (04), às 16h, e retomados normalmente na 
segunda-feira, dia 8 de junho, ao meio-dia.

Durante o feriado prolongado, os serviços essenciais seguirão funcionan-
do normalmente para garantir o atendimento à população.

SAÚDE - Na área da Saúde, haverá vacinação nos dias 4, 5 e 6 de ju-
nho, no Resende Shopping, localizado no terceiro andar, ao lado da praça de 
alimentação. O atendimento será das 12h às 20h, com aplicação de vacinas 
do calendário nacional, doses contra influenza para os grupos prioritários e 
imunização contra a Covid-19, conforme disponibilidade em estoque.

Para receber as vacinas, é necessário apresentar CPF ou Cartão do SUS, 
além da caderneta de vacinação.

O Hemonúcleo de Resende também terá funcionamento especial na sex-
ta-feira, dia 5, com atendimento das 8h às 11h para doação de sangue. Os 
interessados devem apresentar documento oficial com foto. No caso de ado-
lescentes de 16 e 17 anos, é obrigatória autorização dos responsáveis.

Para doar sangue, é necessário ter no mínimo 50 quilos, estar em boas 

PREFEITURA DE RESENDE DECRETA PONTO FACULTATIVO APÓS FERIADO DE CORPUS CHRISTI
condições de saúde, alimentado e não ter ingerido bebida alcoólica nas 24 
horas anteriores à doação.

O Hospital Municipal de Emergência Henrique Sérgio Gregori, o Hospital 
da Criança Albert Sabin e a UPA da Cidade Alegria funcionarão normalmente, 
24 horas por dia, durante todo o período.

Em casos de emergência, a Central de Ambulâncias pode ser acionada 
pelo telefone (24) 3381-4493. O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) está atendendo temporariamente pelo número (24) 3512-4901.

DEFESA CIVIL
A Defesa Civil permanecerá de plantão 24 horas para atendimento de 

ocorrências relacionadas a chuvas, alagamentos, deslizamentos e demais si-
tuações emergenciais. O telefone para emergências é o 199.

RECOLHIMENTO DE LIXO - Os serviços de recolhimento de lixo domésti-
co seguirão o cronograma habitual, sem interrupções.

ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS - Na área da Assistência 
Social e Direitos Humanos, os serviços de acolhimento funcionarão normal-
mente, 24 horas por dia, inclusive durante o feriado e o ponto facultativo. Já 
os atendimentos técnicos, administrativos e visitas retornam na próxima quin-
ta-feira, dia 18.
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Não esteja ansioso e preocupado, para não atrair moléstias para 
seu corpo. A ansiedade é um fator bioquímico, que influencia as 

secreções glandulares, produzindo demasiada adrenalina, 
que estimula em exagero o sistema nervoso.

Daí à enfermidade é um passo.
O nervosismo prejudica fundamentalmente a saúde.

Portanto, não seja ansioso: faça constantemente afirmações 
positivas de saúde, e mantenha-se calmo e sereno.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou, na quar-
ta-feira (03), que o Brasil vive um momento de conquistas 
econômicas e sociais, mas enfrenta dificuldades para fazer 
com que a população perceba os avanços alcançados pelo 
país. Durante a abertura da reunião ministerial, o chefe do 
Executivo também criticou a decisão dos Estados Unidos de 
impor tarifas ao Brasil e disse que o país não aceitará ser tra-
tado como uma “republiqueta insignificante”. Ao comentar o 
cenário nacional, o líder petista classificou o momento atual 
como um “paradoxo” da política brasileira. Segundo ele, o 
país reúne indicadores positivos e avanços em diferentes 
áreas, mas nem sempre essas conquistas são reconhecidas 
pela sociedade.

R$ 22 bilhões

RECOLHIMENTO DE LOTE DE ÁGUA MINERAL CRYSTAL

“republiqueta insignificante”

São Filippo Smaldone, que honrou a Igreja com sua 
santidade sacerdotal e a enriqueceu com uma nova fa-
mília religiosa, interceda por nós junto ao Pai para que 
sejamos dignos discípulos de Cristo e filhos obedientes 
da Igreja. Vós que fostes o mestre e pai dos surdos, 
ensinai-nos a amar os pobres e a servi-los com genero-
sidade e sacrifício. Obtenha-nos do Senhor o dom de no-
vas vocações sacerdotais e religiosas, para que nunca 
faltem na Igreja e no mundo testemunhas da caridade. 
Vós, que pela santidade de vossa vida e com seu zelo 
apostólico contribuístes para o desenvolvimento da fé e 
difundistes a adoração eucarística e a devoção mariana, 
obtenha para nós a graça que lhe pedimos e que com fé 
confiamos à sua paterna e santa intercessão. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém

Envie suas críticas, 
sugestões e 

reclamações para 
o e-mail      

tribunadosmunicipios@
gmail.com e veja-as 

publicadas na próxima 
edição.

Envie suas críticas, 
sugestões e 

reclamações para 
o e-mail      

tribunadosmunicipios@
gmail.com e veja-as 

publicadas na próxima 
edição.

SanMon
Rapidinhas

Olho VivoOlho Vivo

São Filippo  Smaldone
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NOVO NOME NO TABULEIRO
Rafael Wallace

A Mineração Bom 
Jesus (MBJ), empre-
sa do Sistema Coca-
-Cola, detalhou em 
comunicado como 
identificar o lote de 
água mineral Crystal 
sem gás que teve re-
colhimento anunciado 
pela Agência Nacio-
nal de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) nesta 
quarta-feira (3). A me-
dida foi tomada após 
teste encontrar a bac-
téria Pseudomonas aeruginosa em amostras.Como identifi-
car o lote? O nome do lote é P 200126.  Na embalagem vai 
aparecer: LZ1 VAL 200127 3 P 200126 / A validade do lote 
alvo da medida é 20/01/2027.

A política do Rio de Janeiro ganhou mais um nome no 
tabuleiro para a disputa ao Senado. Nos bastidores, o de-
putado estadual Anderson Moraes é apontado como uma 
possível indicação do Partido Liberal (PL) para concorrer a 
uma das vagas na eleição deste ano. Conhecido pelo bor-
dão “Eu não desisto”, Anderson Moraes já ocupou o cargo de 
secretário estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação e tem 
atuação marcada pelo alinhamento com as pautas conserva-
doras na Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj). O movimento em torno de Moraes é sustentado pela 
proximidade com a família Bolsonaro, de quem tem respal-
do político e reconhecimento dentro do campo bolsonarista. 
Nos corredores do poder, a avaliação é que, se o nome for 
confirmado, a estratégia será mirar o eleitorado conservador 
e apresentar o deputado como um quadro fiel às bandeiras 
de Jair Bolsonaro no estado.

A Prefeitura do Rio formalizou, nesta quarta-feira (03), um 
plano de investimentos públicos e privados que prevê a apli-
cação de R$ 22 bilhões em diferentes setores da cidade até 
2028. O projeto foi apresentado pelo prefeito Eduardo Cava-
liere (PSD) ao conselho municipal em um evento no Museu 
do Amanhã. O setor de infraestrutura e urbanização receberá 
o maior volume de recursos, com uma estimativa de quase 
R$ 9 bilhões. O valor a ser aplicado engloba o projeto Praça 
Onze Maravilha, obras de prevenção de enchentes e inter-
venções do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), 
feito por meio de aportes do Governo Federal, nas comuni-
dades da Rocinha, Maré e no Complexo do Alemão. Na área 
de prevenção a enchentes, serão investidos R$ 1,3 bilhão 
em obras estruturantes no Jardim Maravilha, em Acari, em 
Realengo e em projetos de contenção de encostas.

Mais um 
recital
“Jovens 

Pianistas”

No sábado (06), às 
18h, o Museu José de 
Dome - Charitas recebe 
mais uma edição da Série 
Jovens Pianistas. 

Este projeto, criado e 
realizado por Hasencle-
ver da Silva Oliveira, visa 
divulgar jovens talentosos 
que se dedicam à interpre-
tação da música clássica. 

Em seu programa, o 
virtuose Pedro Brack, es-
trela do evento, interpre-
tará obras de Beethoven, 
Brahms e Chopin.

Este recital, com entra-
da franca, tem o apoio da 
Prefeitura de Cabo Frio, 
através da sua Secretaria 
Municipal de Cultura. En-
dereço; Avenida Assun-
ção, 855, Centro.

Artista transforma 
matéria orgânica 
em arte e convida 

à reconexão com a 
natureza

 
A Casa de Cultura Ben-

to Costa Júnior apresenta 
a partir desta quinta-feira 
(04), a exposição “Flores-
tas”, do artista plástico Ehli 
Barbös, que apresenta ao 
público um conjunto de 
obras que nasce direta-
mente da natureza, tanto 
como inspiração quanto 
como matéria-prima.

O trabalho apresen-
tado é elaborado a par-
tir de elementos naturais 
como troncos, galhos e 
superfícies orgânicas pro-
venientes de podas ou 

Casa de Cultura Bento Costa Júnior 
recebe exposição “Florestas”

flexões sobre sustentabili-
dade, reaproveitamento 
e a relação entre criação 
artística e consciência 
ambiental”, explicou Ehli 
Barbös, lembrando que 
sua produção não se limi-
ta às artes plásticas.

“Florestas” reafirma a 
potência da arte como 
espaço de transformação 
e escuta, onde o natural e 
o humano coexistem em 
harmonia e tensão.

A exposição convida 
o público a desacelerar, 
observar e redescobrir a 
beleza que emerge da-
quilo que a natureza ofe-
rece, mesmo em seus ci-
clos de fim e recomeço.

SERVIÇO:
EXPOSIÇÃO “FLORESTAS”
Artista: Ehli Barbös
Local: Casa de Cultura Dr. 
Bento Costa Júnior
Endereço: Rua Bento Cos-
ta Júnior, 70 – Centro
Período: Em cartaz de 4 a 
30 de junho
De segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h
Sábado, de 13h às 17h
Classificação Livre
Entrada franca

quedas espontâneas que 
são transformados em 
quadros e composições 
únicas e diferenciadas. 
De acordo com o artista, 
a mostra propõe um olhar 
sensível sobre os ciclos da 
vida e da transformação.

Em suas criações, Ehli 
Barbös ressignifica frag-
mentos da natureza, re-
velando texturas, formas 
e narrativas inscritas na 
matéria. O que antes po-

deria ser visto como des-
carte ou vestígio torna-se 
linguagem artística, carre-
gando marcas do tempo 
e da ação natural. Cada 
obra estabelece um diá-
logo entre o gesto huma-
no e a força da natureza, 
equilibrando intervenção 
e respeito. Segundo o ar-
tista, mais do que repre-
sentação, “Florestas” é 
presença.

“As obras ocupam o es-

paço como 
e x t e n s õ e s 
do ambien-
te natural, 
convidando 
o público a 
uma experi-
ência imer-
siva e con-
templativa. 
Ao mesmo 
tempo, a 
e x p o s i ç ã o 
provoca re-
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Divulgação

Divulgação

Alexandre Leite
Cidade se prepara 
para receber a 22ª 
edição do evento, 

que integra o 
Circuito Sesc Jazz & 
Blues e reforça sua 

vocação cultural, 
gastronômica e 

sustentável

Falta pouco para Rio das 
Ostras voltar a respirar mú-
sica, cultura, turismo e gas-
tronomia. Entre os dias 4 e 7 
de junho, o Município rece-
be a 22ª edição do Rio das 
Ostras Jazz & Blues Festi-
val, etapa da 5ª edição do 
Circuito Sesc Jazz & Blues, 
que neste ano passa por oito 
cidades.

Com equipes mobiliza-
das, estruturas em fase final 
de montagem e uma ampla 
rede de profissionais traba-
lhando nos bastidores, Rio 
das Ostras se prepara para 
receber milhares de visitan-
tes de diversas regiões do 
Brasil para aquele que é re-
conhecido como o maior fes-
tival gratuito de Jazz & Blues 
da América Latina.

Nesta edição, o Circuito 
Sesc Jazz & Blues percorre 
oito municípios fluminenses 
e Rio das Ostras ocupa po-
sição de destaque por já ser 
reconhecida como um dos 
principais destinos culturais 
do país quando o assunto é 
jazz e blues.

A programação de 2026 
será distribuída por cinco 
palcos: Palco Brasil Petro-
bras, na Praça São Pedro; 
Palco Lagoa de Iriry; Palco 
Boca da Barra; Cidade do 
Jazz, em Costazul; e o Es-
paço Arthur Maia – Casa do 
Jazz, dedicado aos artistas 

Está quase tudo pronto para o Rio das 
Ostras Jazz & Blues Festival 2026

locais e regionais.
CIDADE DO JAZZ - Um 

dos espaços mais aguarda-
dos do Festival, a Cidade do 
Jazz contará com 20 estabe-
lecimentos de gastronomia, 
entre restaurantes, food tru-
cks e estações de bebidas. 
O espaço reunirá alguns 
dos principais empreendi-
mentos gastronômicos de 
Rio das Ostras, oferecendo 
ao público uma experiência 
que combina música, cultu-
ra e sabores, fortalecendo o 
turismo e movimentando a 
economia local.

SUSTENTABILIDADE - 
A sustentabilidade também 
será uma das marcas desta 
edição. Com patrocínio da 
Seagems, o projeto desen-
volvido pela organização so-
cioambiental Sirí e pelo labo-
ratório CRIOS/UFRJ prevê a 
coleta e triagem de mais de 
5,5 toneladas de resíduos, 
com reaproveitamento supe-
rior a 78% e neutralização de 
aproximadamente 10,5 tone-
ladas de CO2 equivalente.

Entre as ações estão o 
Espaço da Sustentabilidade, 
a coleta seletiva durante o 
evento e um mutirão de lim-
peza da Lagoa de Iriry.

ESPAÇO AFROJAZZ - 
O Espaço AfroJazz é uma 
novidade este ano. Ele fun-
cionará nos dias 4, 5 e 6 
de junho, na Área de Even-
tos de Costazul. Inspirado 
nas raízes afro-diaspóricas 
que deram origem ao jazz 
e ao blues, o espaço pro-
moverá atividades ligadas à 
arte, educação, audiovisual, 
moda sustentável e econo-
mia criativa.

WORKSHOPS GRA-
TUITOS - Além dos shows 

e atrações culturais, a 22ª 
edição do Rio das Ostras 
Jazz & Blues Festival tam-
bém promove momentos de 
formação e troca de conhe-
cimento com a realização de 
dois workshops gratuitos no 
Auditório da Fundação de 
Cultura (Av. Cristóvão Bar-
celos, 109 – Centro).

No dia 5 de junho, às 10h, 
a produtora cultural Renata 
Cabral ministra o workshop 
“Projetos Culturais: Princi-
pais Pontos para Elaboração 
de um Projeto Cultural”. E no 
sábado, dia 6, também às 
10h, será a vez do professor 
Carlos Eduardo Lopes da 
Silva conduzir o workshop 
“Música e Sustentabilidade: 
O Novo Ritmo dos Grandes 
Eventos”.

O evento acontece com 
apresentação do Sesc RJ, 
patrocínio master da Petro-
bras e patrocínio da Sea-
gems, Oceânica e Rio+ Sa-
neamento. Conta ainda com 
apoio cultural do Governo 
do Estado do Rio de Janei-
ro, apoio da Like Produtora, 
Sindicomércio e Rádio MEC, 
produção da Azul Produções 
e realização da Fundação 
Rio das Ostras de Cultura, 
Prefeitura de Rio das Ostras 
e Governo Federal, por meio 
da Lei Rouanet.

PROGRAMAÇÃO 
COMPLETA

DIA 4 – QUINTA-FEIRA
PALCO BOCA DA BARRA
16h – Linda May Han Oh
17h30 – Omar Coleman & 
Igor Prado
PALCO CIDADE DO JAZZ 
(COSTAZUL)
20h – Estação 66
21h15 – Gabriel Grossi 

Quarteto “RE DISC COVER”
22h45 – Fred Sunwalk
00h15 – Stanley Jordan 
“Plays Jimi”
PALCO ESPAÇO ARTHUR 
MAIA - CASA DO JAZZ
19h30 – DJ Clube do Vinil
21h – Novos Talentos In 
Blues
22h – Luan Schuenckel
 
DIA 5 – SEXTA-FEIRA
PALCO BRASIL PETRO-
BRAS (CONCHA ACÚSTI-
CA)
11h15 – Dudu Lima convida 
Wagner Tiso
PALCO LAGOA DO IRIRY
14h – Stanley Jordan “Plays 
Jimi”
PALCO BOCA DA BARRA
17h – The Brooks
PALCO CIDADE DO JAZZ 
(COSTAZUL)
20h – Nubya Garcia
21h30 – Mark Lettieri Group
23h – Larkin Poe
00h30 – Bixiga 70
PALCO ESPAÇO ARTHUR 
MAIA - CASA DO JAZZ
19h30 – DJ Clube do Vinil
21h – Quarteto Caê Instru-
mental
22h – Agatha Louize
 
DIA 6 – SÁBADO
PALCO BRASIL PETRO-
BRAS (CONCHA ACÚSTI-
CA)
11h15 – Guinga e Marcel 
Powell – Tributo a Baden 
Powell
PALCO LAGOA DO IRIRY
14h – Larkin Poe
PALCO BOCA DA BARRA
17h – Nubya Garcia
PALCO CIDADE DO JAZZ 
(COSTAZUL)
20h – Linda May Han Oh
21h30 – Bill Laurance Trio
23h – Taj Farrant
00h30 – The Brooks
PALCO ESPAÇO ARTHUR 
MAIA - CASA DO JAZZ
19h30 – DJ Clube do Vinil
21h – Sexteto de Jazz do 
CBMERJ
22h – Belzeblues
23h – Big Bee
 
DIA 7 – DOMINGO
PALCO BRASIL PETRO-
BRAS (CONCHA ACÚSTI-
CA)
11h15 – AfroJazz
PALCO LAGOA DO IRIRY
14h – Cris Crochemore
15h15 – Taj Farrant
PALCO BOCA DA BARRA
17h – Mark Lettieri Group
18h30 – Bill Laurance Trio

Rio das Ostras monta 
plano especial de 
serviços durante

Festival de Jazz e Blues
Organização visa atender melhor os milhares de 

moradores e visitantes que devem circular no evento 
nesse período

O feriadão de Corpus Christi, de 4 a 7 de junho, promete 
movimentar Rio das Ostras. Além da data, que tradicional-
mente atrai milhares de turistas, o Rio das Ostras Jazz & 
Blues Festival faz com que muitas pessoas escolham o Mu-
nicípio para aproveitar os dias de folga.

A Prefeitura organizou uma série de serviços para aten-
der melhor moradores e turistas durante o período de alta 
temporada.

FECHAMENTO DE RUAS – Para garantir o conforto e 
a segurança de moradores e turistas, a Prefeitura realizará 
adequações no trânsito e o fechamento de vias nos locais 
que receberão a programação do evento.

Na área central, o trânsito permanecerá liberado nas ruas 
próximas à Concha Acústica, um dos palcos do Rio das Os-
tras Jazz & Blues Festival.

Já na Lagoa de Iriry, haverá interdição de vias da sexta-
-feira, dia 5, a domingo, dia 7, das 13h às 18h.

Na Boca da Barra, o fechamento ocorrerá da quinta-feira, 
dia 4, a domingo, dia 7, das 16h às 21h.

Em Costazul, o trânsito em vias próximas à área do even-
to ficará interditado da quinta-feira, dia 4, a sábado, dia 6, 
das 18h às 3h.

TRANSPORTE - A Secretaria de Transportes Públicos, 
Acessibilidade e Mobilidade Urbana preparou um planeja-
mento operacional durante o Rio das Ostras Jazz & Blues 
Festival.

De quinta-feira, dia 4, a domingo, dia 7, das 20h até o 
encerramento dos shows, fiscais da Secretaria atuarão no 
ponto de embarque e desembarque localizado na RJ-106, 
no trecho da esquina com a Avenida Governador Roberto 
Silveira. Agentes estarão no local orientando condutores e 
passageiros para garantir segurança e fluidez nas operações 
de embarque e desembarque.

Durante todo o período, a fiscalização será intensificada 
em relação a táxis, veículos por aplicativo, ônibus fretados e 
vans que realizam o transporte de passageiros.

SAÚDE - A Secretaria Municipal de Saúde montou um 
planejamento especial de atendimento durante o Rio das Os-
tras Jazz & Blues Festival, evento que deve receber cerca de 
100 mil pessoas entre os dias 4 e 7 de junho.

Um posto médico será instalado na Área de Eventos de 
Costazul para realizar os primeiros socorros, quando neces-
sário, com apoio de ambulância e equipe de saúde no local.

Também haverá ambulância e equipe de pronto atendi-
mento nos diferentes palcos do festival.

O Serviço de Resgate atuará com capacidade ampliada 
durante os quatro dias de evento. Uma das equipes perma-
necerá circulando pela Cidade para agilizar os atendimentos 
de emergência.

CULTURA - Na área cultural, o Centro Ferroviário de 
Cultura Guilherme Nogueira, em Rocha Leão, funcionará na 
quinta e sexta-feira, dias 4 e 5, das 8h às 12h, e no sábado, 
dia 6, das 8h às 17h.

A Casa de Cultura Bento Costa Júnior funcionará na quin-
ta-feira, dia 4, das 13h às 17h, e na sexta-feira, dia 5, e no 
domingo, dia 7, das 10h às 17h.

O Museu Sambaqui da Tarioba abrirá na quinta-feira, das 
13h às 17h, e na sexta-feira e no domingo, das 10h às 17h.

Já o Quiosque do Artesão, em Costazul, funcionará da 
quinta ao domingo, das 9h às 19h.

Guardas Civis Munici-
pais atuarão nos princi-

pais pontos do evento

Para garantir a tranquili-
dade e a organização duran-
te a 22ª edição do Rio das 
Ostras Jazz & Blues Festival, 
a Secretaria de Segurança 
Pública, por meio da Guarda 
Civil Municipal, em conjunto 
com as demais Forças de 
Segurança, preparou um es-
quema especial de trânsito e 
policiamento.

O plano de ação foi defi-
nido em reunião estratégica 
e visa assegurar o bem-es-
tar de moradores e turistas 
que vão prestigiar o evento. 
O efetivo da Guarda Civil 
Municipal será intensificado 
e distribuído nos principais 
pontos do festival: Centro, 
Costazul, Lagoa de Iriry 
e Boca da Barra. Ao todo, 
serão 65 agentes por dia, 
além de outros 25 Guar-
das Municipais atuando 
diretamente nas áreas dos 
shows.

A Polícia Militar também 
contará com reforço ope-
racional durante todo o pe-

Jazz & Blues Festival terá esquema especial de trânsito e segurança

mento de ruas
Costazul (Palco Principal)
•Período: de 4 a 6 de junho
•Horário: das 18h às 3h
Lagoa de Iriry
•Período: de 5 a 7 de junho
•Horário: das 13h às 18h
•Boca da Barra
•Período: de 4 a 7 de junho
•Horário: das 16h às 21h
Concha Acústica (Centro)
•Período: de 5 a 7 de junho
•Não haverá fechamento de 
ruas nesta localidade.

ríodo do festival. O efetivo 
será composto por 20 poli-
ciais militares por dia, com o 
apoio de oito viaturas e duas 
motocicletas. Além disso, 
haverá um reforço diário de 
16 policiais militares extras, 
com suporte de um trailer 
operacional funcionando 24 
horas, três viaturas e três 
motocicletas, com atuação 
ampliada até as 2h da ma-
nhã.

Ao todo, a operação da 

Polícia Militar contará dia-
riamente com 36 policiais 
militares, 11 viaturas e cinco 
motocicletas de patrulha-
mento.

Além do policiamento 
reforçado, algumas vias pú-
blicas sofrerão alterações 
no tráfego e restrições de 
estacionamento para facilitar 
a circulação de pedestres e 
otimizar a movimentação de 
veículos.
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